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Pe. Manuel Luís

Refrão

Can tai ao Se nhor, por que é e ter no o Seu a mor.
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Can tai ao Se nhor! Can tai!

,

Solista7

Os que se fizeram ao mar em seus na[vios], a fim de labutar na imensi[dão] das águas,
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esses viram os prodígios do Se[nhor], e as suas maravilhas [no] al to mar.

À sua palavra, levantou−se um vento de tempes[ta]de
que fez encapelar as [on]das:
subiam até aos céus, desciam até ao a[bis]mo,
lutavam entre a vida e a [mor]te.

Na sua angústia invocaram o Se[nhor]
e Ele salvou−os da afli[ção].
Transformou o temporal em brisa su[a]ve
e as ondas do mar amai[na]ram.

Alegraram−se ao vê−las acal[ma]das,
e Ele conduziu−os ao porto [de]sejado.
Graças ao Senhor pela sua miseri[cór]dia,
pelas seus prodígios em [fa]vor dos homens.

ALELUIA
Apareceu entre nós um grande profeta:
Deus visitou o Seu povo.


